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O DON QUIXOTE 
Rio de Janeiro, 28 de Setembro de 1901 

Escriptorio e .Hedn<:ção 

LARGO DA CARIOCA N. 4 
SOBR.A.DO 

- ) :(-

PREÇOS DAS ASSIGKATURAS 
CAPITAL ESTADOS 

Amlo ....... 25$000 I Anuo ....... 30$000 
Semeó:tre • . . . 14$000 St;>mestre . •.. 16$000 

NUl\fERO A n ;LSO 1$000 

AVISO 
Ageadecendo aos Srs. assignan tes que 

ti...-~eam a bondade d.e escreyer-nos sobre 

a saa mudança, ou não mudança, de clo­

mú:ilio, o que nos habilita para a remessa 

da folha, pedimos aos que ainda o não 

:fizee~un a bJndade ele nos pÚticipat', 

escrevendo-nos , sem o que teremos ele 

suspenclee a remessa da folha pot' igno­

rarmos se é ou não recebida pelo assi­

gnante . 
As cartas elevem se1~ dieigidas a Angelo 

Agosti.~i, laego da Carioca n. 4, sobraçlo, 

Rio ele Janeiro. · 

CHRONICA 

~e fosse dado a um pobre diabo ele 

chronista ter ambições altas, sonhar uma 

:situação elevada, erguer os olhos para os 

felizes, os gra·nrles d'este mundo e itwe­

ja1-os, eu desejaria se t' depu ta do. 

Que o. céu e os paes da patria me per­

rloem t ;lo foi·mida vel ousadia, ma em fim 

i ·to só em desejo não é peccaclo mo !'tal. 

Porc1ue afinal ele contas o sol quando nasce 

não é para todos e se o é , nasce de mo. los 

muito d 1vet·sos. Aqui Astou eu que ganho 

a minha viela a r"abiscar tit•as · e tiras de 

papel sAni fim e quanclo me falta assumpto 

flu n o itnente, pot'que o jorn:d hatle f:icat· 

prompto a tempo, sob pena dfl ... (nem 

quero calcular o q11e acontecerú em tão 

grave caso .) 

Se eu Í.)SSe deputado ... · 

Em pr·imeiro I ugar- não te1·ia (1ue fazer 

cht·onica:o . Não fazia nada. :.VIas se qui­

.ze ~fl salYar a patria havia de trabal .ar 

, a meu modo. Imagine:n ... 
f," 

DON QUIXOTE 

Vou fazer: umas demonstrações com­

parativas, que são estas as mais claras e 

convincentes. Imag:inem que cà o patPão 

me dava um prazo ele oito dias para fa­
zer a minha litteratura, ganhando 75$ 

por dia: ( Nes~a não eúe Cllle, porque el!­

nheiro não é brinquedo, mas isso é uma 

hypothese.) Que faria eu? Iria passear ou 

viria pa1·a a redacção trata r ele minha 

vida, _ou ela viela elos outros, emfim ele tu­

do o que não fosse a minha obrigação. E 

ainda por cima não deixaria ninguem fa­

zer nada c~L na redacção . Só pegaria na 

penna para escreYer descomposturas con­

tea os companheii·os, armaria inti·igas e 

qu·estões todos os dias, chamaria a coatas 

o Emilio Foguete solJre a sua secção 

theatral, discuiit•ia os actos do Chico 

Aranha, os amor·es do Aero-Cabo, Jaria 

em fim u 111 baru] h o ele todos os cl ia bos 

para· atrazar todo o ser,-iço. Acham que 

Jazia mal? Parece-lh-es porventu1·a despa­

ratado todo ..esse plano ele viela ? 

Pobres inganuos! i\'ão sabem o que é 

política e sciencia da -viela ! Tudo isso te­

ria um J'esultaclo estupendo,. brilhante e 
pratico, pratico pri11cipalmente. 

Chegaria o sa.b barlo e o j o e nal estaria 

todo pot· fn.zet·. Eu te e ia embasbacado os 

pO\'OS com a elo(}uenc ia ela minha prosa, 

a força elo meu estylo, a energia dos q1eus 

aegumentos, a pujança do meu patriotis­

mo e muitas outras qual idade", emprega­

das, não em fazet· a cbeonica, mas em· me 

metter na \ida dos companheiros. A chro­

nica, Ma a chl"onica! ... 

Por sua ,-ez o Emílio Foguete, occu­

paclo em defemler- se dos meus a taques, 

teria tambem abanrlonado os theatros e a 

sua ceitica teria ficado .110 tintetro ; todos 

os outros companheit·os, tambem muito 

occupaclos em di~cntit· os meus dispa.rat(;ls, 

não teeiam tiLlo tempo ele cuidar ele suas 

obPigações, e elo jot'nal, não haveria uma 

s0 linha escr.tpta. 

E o peazo dado, os o:ito d ias, estat·iam 

terminados. Que fazer então ? 
Reunimo-nos todos a decretar uma 

prorogaç.ão ele quatro dias (com ou te os 

73.:·) pa1·a fazer o jornal as peessas, rí In 

diab:e, ele q uc.lquer maneit·a, sem cuidai-o 

muito a f:tlta rle tempo . 

E' possível quP- o jonial não ganhasse 

mui to com isso, mas o nosso l uc t'O ·pessoal 

era -certo. 

Tenho gana de propor este plano ao 

patrão. O diabo é que elle é capaz de não 

acP-itae, ' pot'!ue eu sou ll:11 pobre diabo 

de clleonista. 

,-\..h! e eu fos~e deputa11o ' 

GATINHO. 

'Exposiçào de Bellas Artes 

SALÃO DE 190 l 

Vamo~ começar a apreciação dos tra ­

balhos ex postos no actual salão da nossa 

Escola Nacion:ü de Bellas Artes em notas 

ligeiras co:no o paemitte e exiguidacle el e 
e~paqo a n.;~:1 h uma pre te:1ç~w que tem O· 

D. (háxote a cr·iticas bngas e ecuditas. · 

;\. impl'ensa geeal é boa, jà o dissemos 

n o num·ero antet·ior- büa pelo numeeo de .. 

q uadcus expostos, Lôa pe lo valo e de 

mu ihs ob t•as, pelo peogeesso que se nota 

em Yarios prú1cipia.ntes e pela affiemaçilo 

elos mestres jà consageados. 

O director Ja. escola, u professor R o­

DOLl'HO BER:::\ARDELLI expoz tres traba­

lhos. O busto elo >a udoso J}r. Fe1''1'eÍ?'a de 

A?'CHijo tamanho natural. O elo Sr. L . ele 
K em ponto menoe, · e o ela Yicto?·in, 

dourada . 

. ão tees bronzes e bem bonitos, elo 
Rodolpho Berna t·delli, estã dito tudo. 

Do Se-. CoRRElA LniA, actualmente em 

Roma, vimos o Caim, o P.:.t.]é e o P1·isio-
1MÍ7'0 em b eonz" . ·. Tambe:u nos deu em 

g·esso, e (}e tq,ma nho natuJ'a l, um S . .r ocio. 
Corr~a Lima é u m rapaz, moço ainLla, 

e já r evela o r1ue lla ele ser mais tarde. 

Todos seu· trabalhos são mui to bons e é 

..:om g-eancle prazer que o Roclolpho Bee­
narclelli; seu me~Jtl'a, o co nsidera e muito. 

NrcoLINA V.u DN Assrs, cutra alumna 

da Escola ele Ha llas Arte~ , espõe u ma 

cabeça ele esl1.dJ e outw gesso intitulado 
liormeâ·la. Não ha que \-er, tanto um 

como outro são dois Lons trab:llllos que 

muito honeam a d istincta escn lptora. 

A.m::deu lcbni, ~1atural d.e. Veneza e 

discipulo ele R. Bemaedell i e Enjal bert 

expoz um ]Justo D. Bosco e um peoj ecto 

mon .Lmento fanebre. Dois bellos trabalhos 

que nos peonnn etne em esculp tura vamos 

indo l.Jem. 
A RELIO DE FrGGErRE.::>o, nascido de 

Parahyln 1io ::\orte, expoz um busto, q ue 

intitu la J/((rec!wl Ftori·-t no . 
O Sr-. Aut·elio, em 180/ co nversando 

com alguns a:nig,)S , declar·ou rtue bast::lva 

tral.Jalhar5~ tlueJ.n te 6 maz es p·ara fazee 

tanto ·c on1dj o Bernardelli com suas e:::; -

tatuas. 



O Sr. Aul:'elio é pin tor' e pret&ndia 

fazer n'e;se tempo, em seis mezes o mesmo 

·que fez o escnlptor com suas duas estcltuas 

ef]_uestres o Ozoeio e o Ca:x.ia:: .. . 
E como prova, apresento u, quateo 

annos depois, e busto intitulado o Ma­

rechal Floriano com um esc udo onde se 

le_ : pro, patPia. re publica. 

Não ousamns dar. nossa opin ião, sobre 

o busto elo Floriano, contentnmoA- nos com 

o que ouvimo:;. Sim senhor! 

Na archi tec tura o St·. Aut~elio rle 

Figueiredo expoz ·o projecto de um nwtw-
11W 1üo a CcLI"ÜJ~• r; ames . 

. Não, não, cleci.di<lamente não vaf!, nem 

pela a-rchitectum nem : pela esc ulptut'a, 

Jimite-se a pin tura para a ,qual tem seu 

geito . 
O pr.>fessor HE~RIQ.!."E BERNARDELLI 

expoz 13 quad ros e dc11 tre esses, desta­

-cam-se o do p1rl1·e Jose Jlnw·icio, ou,ido 

no piano, pot' S. M. Don . vão VI e sua 

Cor te. 
No banho a composiç;Io bem feita e 

admi ravelmente pintada, como si:o todos 

os seus quadros . 

BRocas (Modesto) apresenta tres com­
posições e q tultro retra tos . .l clescasccw 
goiabcts e cL· pmeira_r co("é. são bons quadt'Os 

d.e intel'ior fJUe muito se r ecummenclam. 

Desenho e coloeiclo perf"litamente execu­

tados. O Cr1l::~it·o do S td é uma visc.to, e 
como visão não vae mal. Q uanto a o· 

petr~tos, bem desenhados, m_as q uan"to ú. 

CÓl' . . . 

RonoLPHO AMOEDO peofesso e da Escola 

apresentou ttm quadro San-:la'ie .. 
A composição 11ão é ma e a distancia 

{lestaca- se bem, chegando pedo Yê - se uma 

mão e um antebraço ... 
O peior de tttdo é a agua . Que agua ~ 

Falta-nos infelizmente o espaço pat·a 

tratar hoje deYidamente de artistas e es­
pecialmente dos prineiantes, alguns dos 

quaes apresentam tl'abalhos dignos ele 

attenção. 

No proxirr.D numero contin 'J.aremos a 

tratar ela exposir:-ão . 

-·--
Mac Kinley 

O ultimo at~eittado dos a-!l.a i·ch ist:J.s que, 

apezar de totlns as pt·ovidencia>:, de todas 

as previ, ões proseguem n olJra estupida 

. ele desti'u iç ~1o ~~ massacre, YÍC imou o ho ­

me m forte e lucido, o es tadista patriota e 

. en·: r gico qtte se chamou l\1ac Kinley. 

DON QUIXOTE 

Et'a uma figura grande, que pesava 

pode;·osamente na politica do mundo e 

mantinha nas chancellarias eueopeas ag·i­

tação sing·ulae muito semelhante ao r e­

ceio·, a11 te as suas medi·las economicas e 

a concutTencia tt·emencla do commer~io 

amP.ricano, franca e grandementa pt'ote­

giclo pelo seu pi'estigi.o. 

A sua \ida foi toda ele tt·abalho eenei'­

gia. Aos 11:) annos alistava-se como simples 

soldado nas fOI"ças libei'aes empenhadas 

·na gt';tude lucta contra o separatismo es- . 

Ct'a\Ovata . Poueo depois as difficuldarles 

de vida na família muito nttmei'Osa lan­

çaNm-o no s:1· .Lgh. (01' life em que em 

P•Juco se affirmava venc~dor p.: la. enArgia 

indomavel, coi·agem e actiYidade e suas 

qualdarles inclusteiaes. 

FoPte e iotclligente, o1·aclor dotado de 

energia commun.icatiYa exce.pcio nal, _ o 

joven ~lac-Kinley se achou, com 2-! annos 

dA idade apenas , inrlicado como candidato 

do pai·tido r ep nbbca!10 à peesiclencia do 

Estado do Ohi,•. e apezat· ele estae certo ele 

uma der·rota phe.to menal, em poucos dias 

ele prop:-~ga11Lia eiltt•e as c]a;ses populares 

e entre os c ulli. vad0res, vi u-se rodeado po e 

tantos elementos de sympathia e ele consi ­

deração que f,,i elt:ito com geeal sur­

peesa clo:s sau;; amió03 ·e elos aclversarios. 

Cheio de seeviços ao governo esta­

dual, aureolado pela gloria mais authen­

ti r·.a el e político e de administrador, Mac 
Kinley casou-se em janeieo de 1871 ; 
mas pou.co t~mpo depois a felicidade con­
juga·! foi perturbada e influiu talvez na 

clete 1·minação que o levou a ficar quasi. 

cinco annos afastado dos negocios e das 

Iuctas àa politi.ca estadual e nacional. 

Mas e~ l 88G teve ele voltar a politica 

militante ; as suas idéas ·concretas bem 

expostas convenciam os aclversarios, ~ as 

su·as t'at•as qualidades de peudencia. · e 

energia o tornavam um ch ro fe natural ele 

geandes aggremiações políticas e ele par-

. tidos bem organisados. 

Qua_tl'O vezes foi nomeado govet'natlor 

do 8stado do Oh io, duas vezes pol' accla­

maç<i:o e tiuas poe eleiçél.o, tendo alc:\n- . 

ç::~.<lu na ultima 80.9J5 votos. 

Eleito para o Oongi'esso em 1877, alli 

r evelou as m"smas qualicla1les qu e tanto o 

disüngu iram na administração do E'ltado 

elo Ohin. 

S;Io conhecidas as peripecias -ela p1·i ­

meiea e da ~egnnda e leição de ~fac Kin ley 

á pt'esrdencia da Repu blica. dos Estados 

Unidos; no seu gyro eleitoPal de 18!) l:, 

que é considePado uni co na h is tOI'Ía das 

democeacias, teve de pronunciar- trezentos 

e ~essenta e sete discuegos nos Estados <le 

Indiana,· Illinois, Missoury, Kansa>:, Ne­

heaska, Iowa, Minnesota, Wiscousin, i\'~i ­

chigan, E. .. mtoucky, Tenesse.e, Alabama, 

l\üssissipi, Lousiana, \Vest V irgínia, Pen­

sylvania, Nova.York e Ohio. 

Em oito ;;emanas pronunciOLl sete lli~­

cuesos pot' dia, durando cadct um de lO 
minutos a uma ho1·a. 

Politicamente, o presidente l\fac 1\.inlêy 

encarnou nestes ultimos annos Ulll govei'no 

saqio e toleJ·a:l.te; e se os desconteTites 

quizeeem desmentit~ Asta affirmação, "lem­

branrlo a intervenção em Cuba e rias Phi.­
lippinas e a recente campanha. para fazer . 

teium1Jhae outra vez o ·monroismo, olJse t·­

vaclores fieis dos factos e das acr~ões · dos. 

homens, podeeemos t'esponder que ainda é 

cedo par'l. julgae esses acontecimentos, 

ainda são vivas as magoas dos vencido., 

ainda são desconhecidas as verdadeiras 

condições ele Cuba e elas Philippioas, ainda 

não ficotl demonstt'ado que fosse um crime 

a inGuencia _que. todos os. Estados tentam 

exeecee em paii1es longínquos. 

E depois é pL'eciso não tornae Mac 

Kinley responsa vel pelos excessos elo fin­
goismo, e não pretender que n'um goveeno 

fo1'mado ele homens tudo seja perfeito, 

quando a primeiea condição qn e falta nos 

homens é a pel"feição. 

Mas se das ultimas conteadicções tlo 

gove~'no americano alguma cousa sah 
p1'ejudicacla, não é a reputação de :.\Iac 

Kinley , mas a doutl'ina cle.iVIonroe; u não 

tomarão por is:>o luto os políticos, os plo ­

toci'atas e os c1ue sonham reabrir geandes 

vi;1s rle intercambios commeeciaes entl'e a 
America e a Europa. 

A desforra do matcb de .xadl'cz 

Ficvu empatado o match inteenacional 

de xadre7, jogado entl'e os Cla!J dos Dia~ 

'rios, elo Rio ele Janeit·o e o CltLb Narivnat 
' ' 

de B1,1enos- Ayres. · 

Dep.,is da primeÍI'a partida, em que 
vencei·a.m o:> e n xad t·istas hnon a r J:lses, fui 

j ogaria a ,;eg nnrl::t , a part irla de desforra e 

<lêpo is da esfoeçada lucta coube a YÍC.tOt'ia 

ao nosso Club dos lha1·ios, onde um gTupo 

de not::tveis amadoras, presirl ido pelo Sr -. 

Dr. Caldas Vianna, decidiu o exito a fa-



Poucos dias depois de. tm· cahido doente, 
appareceram-lhe as bexigas e das ma·is bravas ! 

·"tt-··; ~J;r · o•f>-j.·."!i :~· :~, 

·:.:;:J'f-4~,,&.(-> ~r;.~····· · ' 

"' "lll:"~'·• s:f-,.J',.,•· ~v~\ 
,\,.;:~.t.1 , .. , 

o· ZÉ CAIPORA (fJe @ngelo @goslini} 

O medico,~não apologista das irmãs Ca-
ridade - mandou-lhe um enfermeiro, que tra­
tou-o com todo o cuidado, sem rosaf!ios nem 
agua benta. 

. O que fez com que etle se curasse; depressa. 
:Por~m, apenas viu-se ao espelho... ' . 

- Q~e ho1"ror ! Pareço ·me com uma onça 
e das mais pintadas ! 

CAPiTULO XII Em viagem para ~ - roça. 

· Oofllpre/!erutend(; que não poderia deitar 
elegancítl ~m, ~ cara tão feia, z~ resolveu . 
i~ passa1~ff;a. temporada n.a roça, na fazenda 
de. um afll19 • 

A viagem em estrada de ferro correu sem 
nov_idade e z~ poude tranquillàmente q,precim· 
as beltezas da natureza. 

O bw-ro era t1·otão que nem o. diabo 
e o 8ellim duro que nem W7ta ped1·a ! 

Não tar.dou a encontrar varios lotes de burros a carregar 
caj~ pa1·a a estação e que lhe puzeram as pe1·nas em mísero 
estado! ' 

' Em certos logares., o caminho era tão estreite,~~ 0 Pobre 
.z~ via-se mettido em scrio8 apurolf, ora t1·epando 8111 rrancos, 
·ora 

correndo o risco ;!.e vth·-se precipit.ado .no fundo . d(> algum p1·ecip·ic·io ! 

ZtP!J§sou atravez d'essajloresta de:·chifres. Mas de que 
modd ! Co'itado ! •.. . , . . · · 

' ~ ' ' . . . 

A-inda assim, Zé e o• seu bur1·o foram felizes : este, 'U1n pouco 
amolaqo ·com a esf1·ega.•qrue levou e o Zé cont1·w:iadu com a perda 
da sua bella capa ~ranca, ·carregada pela ond·a chifruda. 

. . . 1'a 
Por~m Zé não ~ ltomerfl..~tor~e amojir;.ar po1· 

· tão pouco, e. não vendo mo.JS f) e 0~ no caminho, 
mettw as. espú1•a.s no seu pe,q~ <teitou galope. 

. ;Mas,- o/t ! fatalidade / (} bU9'1'0 : emparJa.ndo repeiitinÓ:iftenfe:· ' .. 
ftz 'Q Zt apear-se cs~:ab:a a sua yontade e pertw·ba·r o jantar de uns 
ur,ubús que se puze1·am logq ao fresco. 

·' .. 
~ 

C!tegando á .estação onde tinha de pa1•ar, Zé tratou 
de alugar um anzmal que o levasse ao seu destino. ' 

__ .. '~-~~:;\:: . 

. .z::or~m, o qtre: ~'1: panic~ lhe causou, foi uma boia~a 
que vmha se· appr.ox~mttndo e n un:~ logar em que e~·a ünpos-
sivel desviar-se d''eua·. · · 

o""'' .-~. 
~ 

. ··o peior é que o pob1·e Zi3 bateu ~~m a cabeça de ·e~contro 
d um galho e cahio sem sentidos sobre os restos mortaes de 
um bucephalo algum tanto ufaisand/3 !n ;_ . -

! ;.L . 
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""\' Ol' dos br:).?.i.lei.ros, fic :~ulllo assim Nlui..l i. -

hl'ada a gloria. . 
Foi um 1·esultado sy mp~lthi co e mui.to 

.:agradável entre duas nações a!1irnadas 

p elos mais co l'dia es sentimentos . 

RllDOLPHO DANTAS 

Foi lnais um brazileit'O ülustre desa­

ppaeecido. 
O conselhei t·o Roclolpho Dan tas nasceu. 

e m 14 de Outubro ele 18:34 na entrto pro­

víncia da Bahia . . 
. Eea filho d.o illustr e es tadista. conse-

lheit't> Manuel Pint:o d·e Souza Dantas e ele 

s ea . d. Ama lia Josep h.ina I3at·a tn. ele Souz<"L 

Dçw tas . 
Fet. o cu 1'SO lle humanid ades , pa[·te na 

lh h.ia, parte 11 :.1. antiga Côrt e . 
Cunuu as .-\ca.demias ele Direito de S . 

P a ulo e do l~ ~ ci!'e , Ollll e· recobe u o grao 

· ele bach~tr e l em sc te ncias j uri. tli cas e so­

ciMs, em l ':\t)-1. 
Depots ·c l<:: fo rmado, clu ga ndv ~l. Bahia , 

cledil:ou -se ú :i.choeacia. e.á im prensa, apai·-

xo naudo - se p,· la polít ica. . 
Foi e le itç• cle putaclo g eL·af ,faze nclo parte 

da legi.slat. u L'J. dd lSS·2. 
Da Caunra galgou a pos içã o de minis­

teo de corôa, fazenda· pal'te elo gabinete 

oi.·ganisado pel o conselhõiro }1artinhoCam­

pos, occupando a pasta elo Imperio . 
Casou- se em 2., de Outubr o ele 1883 

com a sea . c1 . Alice Cleme nte Pinto, filha 

do então v iseonde de S. Clemente e já 

fal\ecida. 
Desse enl::tce teve einco fi lhos , tres. va-

r ões e duas m eninas. 
Deixand:o o mini st erio~, e ntreg;ou-se a 

a·..l vucacia e à lavoura . 
E~n 1891 fundou o J ol'nal do ll·rasil, 

occupando o ca rgo ele reclactor-chefe eles ta 

folha até 1892, quando ella soffreu os pri­

meiros ataq nes ela nova fô1•ma ele gov erno . 

Retir-ou-se então à vitla privada . 
E ea offiéia.l da L~aiio de Hon ea , d ::t o 

França~ 
O sentimento pela sua morte ·foi ger al 

e a impPen.f:! :t e o Congresso os dous legiti­

mJs e alttsdi p·ws repeesentante da ll<lç ilo 

J oea.m urtanim ~s em pt·es tar ho n t"osas ho­

menagens tb SLLtl: mem o ri~. : 

·R egresso u ultimamen te da Eur·opa, 

oncle foi a tratame.nto d~ saude , o nos:so 

.estimado . amigo José Maria L isboa, do 

DON QUIXOTE 

D ic~>·i o Pop• rLu,1· de S. Paul o,qu e el e -passa­

gem por esta ·capital deixou genti l cartão 

ele c ump1·itnentos ao !J. Qiti)jo/e . 
Sa u .. lamos córn in finito prazer o cli s­

t incto jonutli::;tLt. 

? • 
QuE:'m fo i ? N in gt~em o "abe ; o que é 

facto, po1·ém, ·é que alg uem fez qual'ta:.. 

feira, á l !t o ra d~ tarde mais o u menos, 

exp lodi,. u ma 1om ba de dynami te no in­

t eeioe do j ar, I i m ela praça Ti 1·aden tes. 

Um dos bancos de pedn.\ ficou innti­

hsado, a~s i m como os viclt•os ele um dos 

lampeões de cinco beaços a lli ex.hten tef'. 

A -poli.cia ela 3"· circumsct·ipção u!'i.Jana, 

que niuito depois soube do e:x.tr aordi nario 

facto, pt·ocur-ou sabe t· como o mesmo se 

rl éra, e para tal fim, e ainda p0rque o 

St· . Dt·. ch e fe de , 1~ olicia pediu sob re o 

facto informações ú·1u ella de leg;.tcia, se­

g·u iu par a o loca l o in;;pector Mach ado, 

que, pesqui zan(lo , soube te r :::i.clo a co usa 

uma brincadei ra de garoto~: 

E os garotos q uaes f ram? 

i'\ inguem o sabe. · 

Mas. o caso tem geac:a . · Esta impot'­

tação elo anarcl1ismo , fe!iztnente deco ra-

tivo e muito sign ificat ivo. · 

Em primeiro logar quer dizer q ne as 

nossas auctoridacles cle,-em abriL· o olho, 

em segundo tem um sentido occuftO e 

c hei o de subentendido!>. 

Não lhes parece comico essa co usa de 

arrebentar bancos nessa epoch a de crise 

finance i t•a ? 
Ahi ha dent e de coelho , olà se ha ... 

A FESTA ITALIANA 

Passon a 2() do corrente o g lori oso an­

ni,-ersario tla entrada das tropas da Itc~lúr,· 

wui n a cidad e eterna, a sublime Roma, 

arrancada porfim a soberania papal e en­

t eegue a patria italiana corno sécle.de seu 

governo; como capital a feeute dos Estadqs 

lac inos r eunidos finalmente em uma nação 

for te · e altiva, digna herdeira dos the- . 

souros de t l'aclicções da arte e ela g·lori·a. 

Para os italianos a data .que lembra a 

bTe~cin üa P orta Pia é motivo de justt> 

regosijo. Aos que vi vem longe da tet' r·a 

natal vibra talvez mais fdt'te ainda o amol' 

ela patl' ia. · Os i talian.os que v i \rem com­

nosco, comnosco celebt·aram·a rlntt ela 

unificaçãJo e. da li berclade de Roma • 

Solemnid.::~.d.es e:1.canta.cl oras commemo­

ra:-am o dia de gloria e paea maioe valor, 

pa1·a mais nu \;r·e e alevantado caeacter ri a 

commemoração o acto mais importante 

elas festas fui a ~ naugm·aç~o do betlo ·mo­

.numenw dedit;ado alls maei nheieos rio en­

couraçado Lumba1·d í.a f<~ lledclos no Rio ele 
J a neiro em cumprimento do dever .. 

O lJ. fj ai .. J:ote qu e se associ0 u d P. COI'açãó 

n essa ceeemoniR, sawla effusivamen te a 
labot'iosa colon i:l i taliana. 

I-=t OS E~ l.VCE RISS 
R egees.'- OÚ cta ELLrop:t ha pou~os rli as a 

. illus tee poetis::c. f{,o,~ . :\'! ~ri::: ::: , qu e o no~so 

pul.Jlico a pp Lutd iu d ura nte ta11to t~mpo 
como um a d a:.: tudhor es actrines cantoras 

que t em pisadu o p<1. lco fl umill en se. 

Rose Mêt·i:;s co llaJ,ul'ava ulti.QJarriente 

no j ornal O lJia e esperamos em breve 

apreciar os seus e:> pié'nc!iclos versos e a sua 

enC<U1 tadora pt·os;L e :n q ua lq uee elos· gran­

des orgã'os da im pt·l;l nsa brazileit·a. 

O D. QaiJ.~o ·e apr esenta-lhe affectuosos 

cumprimei.tos de b l~ :l. v intl a . 
Jà esta,-a esc r ip ta es.ta noticia quando 

recebemos a genti l >i:;ita da iJlustee poe­

tisa. Ageade ce m.os stnceraH1ente .a encan­

tadora ama h i l ida cle . 

No dia 7 cl·o mez corrente o D. n uixote . . . 
foi con viclado pelos Srs. l\1ec1eieos & Sa, 

para assistü· a inaugta·ação do bello peedio 

que es tes sert hoees construit•am na rua 

Chile n. 48, pa ra o se u bem monta do esta­

beiecimento de vi nhos . 

O n ovo pred io é cie colistrucção mo- . 
detna muito so liclo e elegant e e apro­

pt•iado ao g ene r-o de negocio a que se cles­

tma. A decoração, toda a oleo, é de bom 

g os to , e a cli ~t e ibu iç ão ele luz profusa. 

Os S rs . -Mede·i'ros & Sa, commemo­

rara m ·cligname n te a ina ug·uração . Todo o 

tee.chl) ela rua se ·achava embandeirado 

C<ll11 o chão ab.petado de folhagens. As 11 
horas ela manhã o r e v. monsenhor Victo­

I·im.o da Costa e Sil ,'a, effectuon a cere.­

moni a da b euçJo dv n ovo eclilicio perante 

n umero"a qoncot·r encia e v a rios rept·esen­

tantes da impreasa. 
Em segt1\ •la f0 i set•v iclo lauto almor_:o 

findo I) qn::tl f!) t'am erguidos muitos br·in­

des nos S r~ . Mede i1·os e Sá. 

A e n ca ~1ta , fuea festa pt~o.l ,olilgou-se até 

a noit J faz e:1 l o-.oe o uYii· uma excellente 

banda de music.a. 



Piadinhas 
Prompto. . 
Ago 1·a j á. está a causa se -não fe_tta pelo 

menos resolvida ou antes convenciOnada. 
Jã. os pais da patria reunidos em tri­

bu Jal solemnissimo J'esolveram que o Dr. 
Rodri..,. ues A.l\res e o Dr. Si l viano Bran­
dão s:rão os candidatos à presidencia e á 
vice-presidenóa da Republica. 

Serà isto 'Z Não serà ? 
Resp ... itarão as urnas o que convencio-

nou a Convenç:.:ío ? . 
Em t.odo o caso os boateiros que de­

vem ter pare11tesco muito proximo com os 
fi lhos d ct Candinha, já e;;tão bac;eando 
toda uma serie de noticias 8obre a hypo-
the;;e da convenção. . 

. Se até já affirmam quae~ serãoos nu­
n istros elos homens· se cl1egat'B!11 a seL· os 
que se convenciono u... · 

Em fim, em politica ~uda e CO!} vencio­
n al .... 

Oh diabo! Não é isto .. . E" no thea­
tro qu~ ... Ora adeus, :no rim de Ctmtas é 
tuclo a mesma cousa. 

E a pes te da -Pes te? 
K ão é que voltou a maldi ta e co1~1 pés 

ele lã foi se encaixando emquanto nos es­
ta vamo; clistrahi1lus a \rêr até onde che_,-a 
a vaL·iula em 13Jenos-Ayees ? 

Pois, ses ., -ca està ella: E Yeio ama­
vel Como ja é conhecida da t&'ea, apenas 
chego.ll foi logo visitae a imprensa. 

Desta vez vamos à.s elo cabo. 
I\Iettemos o nariz nas nuven· e vamos 

mergulhae aos ·abysmôs inzo nda:eis. 
O Santo-. Dumont em P a r1z, queda 

aqui, queda a~ola, assombr-a o mundo 
com o seu balão e da a >olta da torre 
Eiffel com a mesma facilidad e com que 
qualq uee de nós rodeia o José Bonifacio 
alli no largo ele S. Franc1sco. 

A(l'ora o Mello Mat·ques vem nos pro ­
var que não é só aos Goudet e lede que 
cabe a gloria da navegação submanna. 

Brazileiros que voam e mergulham . . . 
Que sonho ! . . 
. Depois quero ver a111da. d1zer que o 
Beazil é exclusivamente agriCola . 

Em pouco tempo ir as nuvens sera a 
causa mais simples d'esse mundo . . 

Porque Santos Dumot)t em ca na 
terra imitadores aos cardumes. o· Severo, 
e o Zé do Pato partem para a Europa a dar 
tambem a volta da torre Eiffel. 

Não contando os balões de ensaio que 
todos os dias vemos por ahi. 

E os peixinhos esses que se aguentem; 
havemos de passear no fundo do mar 
todas as tardes, para fazer a digestão. 

Two-Trco. 

THEATROS 
SYMPHONI~I\. 

\ ai terminando a estação theatral, que 

foi este annÓ animada e lJrilhctnte, como 
ha mui to tempo não nos era odado apre­

c iar. 

DON QUIXOTE 

A companhia lyrica italiana do em­
prezaria Sansone està dando as suas u !ti­
mas récita de assignatuea,; .a cJmpanhia 

de opera-comica franceza partiu pora a 
Europa, levando excelleilte impressão ele 
nossa querida capital; a companhia ele 
zarzuelas do maestro Campos, desfalcada 
pela retirada de tres artista8, encef'rou os 

seus teabalhos. 
Dous theati'OS continllam a funccion:lr 

regularmente - O S. Pedro, onde se faz 
admirai' essa encantadora Clal'a Della 
Guardia e o ApoUo, onde o • ouza Bastos 
continúa a sua feliz temporada. 

Com o desappaL'ecimentO crescente das 
companhias estrang eiras vão clespontan ,lo 
as manifestações do theatro indígena. 

" E. ta em 'Tias de ·organisação para o 
-'theatró Bec1·r:io uma companhia nacional , 
ou quasi, aeregimentada pelo empl'ezario 
Silnt Pinto e que deve estrear com uma 
reprise ela Inana, a apparatosa revista do 

·ele. )Ioreira Sampaio, com mus1ca do 
ma e· tr o Costa Junior. / 

O elenco é mais ou menos o mesmo 
que jà. re.peesentou essa peça ha um anuo. 

P,u'a o Sant'Annn està tambem sendo 

m'ganisadauma companhia,emque figuram 
o:; artistas Cardoso da Motta, João Bar­

bos:t, .lffonso de Oiivetra, Gonçalves Pam­

plona, Jaão Sihra e outros .. Pretendem 

explorar o d1·ama. 
E ahi astá : rei mOI'to rei posto. Par­

tem as andorinhas, os adistàs de além-
. mar, que o nos. o pseudo inverno traz ao 

Rio de Janeiro, propondo em que o~ ar­
tistas ele cá emigrem por sua vez e fugin ­
do a concurrencia· abandonem a capital, 
esguelhando-se pelo interior da Republi­

ca; partem aquelles e estes Yoltam, vão 

regressando aos poucos. 
O ·Yerão teaz-nos ele noYo a arte do 

maxixe e os dramas ~mportados do Am­

bigu . 
.\.gora é que vamos vet-· se ha publico. 

/ A nota arti~~ic:-mais importa~ te ela 
semana foi audição da no.-a opeea Satt1a, ­
nes, qomposta pelo illnstJ:cl maestro ~eo­
poldo Mi.guez sobee um hbretto arranJado 
por Coelho 1:'\ ettO. 

Em primeiro logar o facto repeesen ta 
um esforço enorme, dizno de todos os 
louvores paea levar a effei to a enscena­
ção e m;n tagem de uma obra nacional, 
levando ele vcncirla difficuldades sem con­
ta por uma Yon ta ele t~naz, persistente, 
notavel. 

O publico cnmpeiu e seu dever en­
chendo o thea tr o e a o bi" a, como se espe­
rava, foi. . applàudida com calor, princi-

7 

palmente na parte que Lliz respeito à oe­
c!J.esteação, materia em 1ue Miguez é 
me!:'!re incontestado e onde c,Üns.egue effei­
~o deliciosos, de urna: habilidacle e belleza. 
raras. 

O iioratto não é infelizmente digno do 
talento do compositot' . · 

Desta · vez não foi á Scandinavia nem 
a Mithologia qlle o fino estylista bt'azile.i­
ro f,)[ pecltr inspiração . Foi na historia 
r1a Ga1l ia que buscOLl e achou elementos. 
para m'dir Llm trama sem grande interes­
se e conduzido com falta de sentimento 
· heatral. 

Despresando porém todos os effiütos que 
Jhe poder·ia dar o facto da Gallia invadida, 
a revolta contt•a a conqui sta, o patriotismo 
fer·ido, sentimentos de grand('ls eecuÍ'sos 
theatt'aes, esforça -se poe ticar e/feitos da 
Í!lconstancia inciriflnte ele uma xiphopag·ia 
ar·titic ial, cujo t·esllltado é n;lll o no palco. 

O accitlente da cadeia _que l iga os Sat­
rl mes, pode ser uma ficel/.e mui to fehz em 
eonto ou romance, ·mas explorado num'a. 
ohr1:1 theatral pOLlCO vale. 

__......--

O velho theatro S. Pe l,·o de Atcantam, 
o temp lo de João Caetano, que -depois de 
hospeda r a Duse, o Novelli e o Emanu.el e 
wdos os mais nota v eis artistas italianos, 
tem s·ido transfoémado em barraca tle 
feiea, com as cabriolas do Franck Bro\Yn, 
as figuras de cera . do Cunha Salles e os. 
tit'OS cl0 ineffa vel Soares dr. Mede1ro , está 
sendo agora r ehabilitado pela arte subli ­
me da extraorcl"iuaria Clara D"ella Guar­
dia, genio novo que surgiu na Itaha e 
cujo talento ja tem fama universal, 

Todo o publico culto elo Rio ele Janeieo 
dever ia encher todas as noites a gloriosa 
casa ele espectacnlos. Toda a populaç.ão 
intelligente deveria ir assi:oür com reli­
giosa attenção esses espectaculos primo-­
rosos . 

A joven artista trouxe-nos este anuo 
um elenco nota vel pela afinação do çon­
juncto e contando 1;1.lguns artistas _de me­
rito superior. Do .seu J'epe:'torio só nos 
tem dado obl'as de alto me·ri to, excepção 
feita do pantafaç url.o ,l[ âiúe ele Fo1·ges, 

. que ainda assim Oll exactan~'3nte por iss[) 
·é muito apreciado . Porque raz;j:o não se 
enche o S. Pedro todas as noites ? 

Deveria bastar ·para i o a;; c reações 
estn pendas de Clara Del! a Guardia, q ne 
nos tem dado :num sa~or ·flivin0, a Fe­
rlO!· c~ , a Zazd, a Ji'm·1u.t.·nda, Ca ·q, l'atepu~, 
Come le Fo,rylie e tantos outros trabalhos 
magnificos . 

O Souza Bastos, o estimado auctor e 
emp l'ezario vai sustentan. o õs seus es­
pectacnlos com a popular PeN~ ele Satannz 
a espirituosa magica elo Garrido, que não 
en \•elhece e ainda está dando enchentes 
sobte enchentes ao theatro ApoUo. 

E~tã. em ensaios a opera comica de 
PlanguettP. Os Si.·ws de Co?'nev,i!te, ostra­
cliccionaes mos, tão conhecidos e querido& 
pelo nosso publico, que hão !le it• a scéna 
par a a fest • a1' tistica de .·\.lfeedo de Car­
valho, fazen l<J o engrJ.çado a1'tlsta o papel 
de GA. PAR . 

EMri:.ro FoGUETE. 
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